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Introdução: As intoxicações exógenas são hoje, no Brasil, uma importante causa de morbidade e
mortalidade.  As  intoxicações  químicas  são  situações  cada  vez  mais  frequentes  entre  as
internações hospitalares. Esses acidentes ocorrem, principalmente, nos ambientes de trabalho, em
indústrias,  na  agricultura  com a  aplicação  de  agrotóxicos  e,  em auto-ingestão  em casos  de
tentativa de suicídio. No Brasil, temos vários casos de intoxicações agudas com risco de vida, mas
especialmente na região noroeste do Rio Grande do Sul, dois eventos se destacam neste meio: o
uso intensivo de agrotóxicos e a alta prevalência de suicídios. Objetivo: Este estudo possui o
objetivo de analisar um comparativo entre as circunstâncias das exposições de intoxicações por
contaminantes químicos em residentes na região da 14ª Coordenadoria Regional de Saúde de
Santa  Rosa.  Metodologia:  O  seguinte  estudo  utilizou  os  dados  fornecidos  pelo  Sistema de
Informação  de  Agravos  de  Notificação  (SINAN).  Foi  realizado  um  recorte  temporal  das
notificações que ocorreram entre os anos de 2016 e 2017. Os dados foram consolidados em
planilhas de Excel® e os resultados apresentados através de freqüências absolutas e proporções
em  uma  análise  quantitativa  descritiva.  Resultados:  Após  a  realização  de  análise  as
circunstâncias encontradas nos registros de notificações de intoxicação exógena entre os anos de
2016  e  2017  foram:  uso  habitual,  acidental,  tentativa  de  suicídio,  ambiental,  outros  e  não
informado.  Esses  campos  elencados  são  propostos  pela  ficha  de  notificação.  Quanto  às
circunstâncias, manteve-se uma constância no meio urbano nos anos de 2016 e 2017, onde a
principal causa foi tentativa de suicídio com 43,81% e 46,39%. No meio rural no ano de 2016, a
principal causa foi acidente com 45,16% dos casos, mas no ano de 2017 a principal causa foi
suicídio, empatando com uso habitual, ambas com 25,93% dos casos. Cabe ressaltar aqui que
foram descritos de maneira considerável  medicamentos psicotrópicos como antidepressivos e
ansiolíticos, que normalmente são medicamentos prescritos para o tratamento de indivíduos com
depressão que por  vezes  apresentam ideações  suicidas.  Ao  comparar  os  dados  referentes  a



Tipo de trabalho: RESUMO SIMPLES (MÁXIMO 2 PÁGINAS)

incidência a exposição de agentes químicos de acordo com agentes tóxicos, há uma confirmação
das afirmações anteriores. A intoxicação por medicamentos no meio urbano, onde a principal
causa de intoxicação foi suicídio, aparece em primeiro lugar com 60% em 2016 e 64,9% em 2017,
enquanto que a intoxicação por agrotóxicos aparece em primeiro lugar com 32,33% no ano de
2016 e 40,07% em 2017 no meio rural, justamente onde a circunstância de intoxicação mais
prevalente foi  acidente. Conclusão: Conclui-se que as condições de intoxicações, o perfil  de
exposição e os agentes químicos são distintos no meio urbano e rural, no período analisado na
Região de abrangência da 14ª CRS de Santa Rosa. Preliminarmente podemos sugerir como ações
efetivas  o  melhor  controle  e  armazenamentos  de  medicamentos  psicotrópicos  em especial  a
pacientes que apresentem risco de suicídio. E para o meio rural, ações referentes à saúde do
trabalhador,  principalmente  quanto  ao  manejo  de  agrotóxicos.  Assim,  são  necessárias  ações
específicas de acordo com o meio urbano e rural.
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